
Expedito Machado solidariza-se com Ulysses Guimarães e formaliza a existência dó Centro Democrática. ^ 
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Albano prevê 

acordo sobre" 

Mntr&mM^Mk 
Ulysses e pede união 

estabilidade 
O senador Albano Franco 

(PMDB-SE), presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), informou 
ontem que obteve o apoio 
de alguns dirigentes sindi­
cais para a aprovação de 
emenda de empresários 
gaúchos sobre a estabilida­
de que prevê o pagamento 
de indenização progressiva 
e proporcional ao tempo de 
serviço, com a condição de 

J que a jornada de trabalho 
seja fixada em 44 horas se-

; manais. Segundo o sena­
dor, a proposta foi aceita 
por Luiz Antônio Medeiros, 
presidente do Sindicato de 
Metalúrgicos de São Paulo, 
e por Antônio Rogério Ma-
grl, representante dos ele-
tricitários, entre outros. 
Eles concordaram também 
em retirar as empresas 
com até dez empregados 
da relação das ressalvas no 
artigo sobre a garantia da 
relação de emprego. 

A tendência do grupo li­
derado pelo senador José 
Richa (PMDB-PR) é a de 
apoiar a emenda dos gaú­
chos, segundo informou o 
senador Virgílio Távora 
(PDS-CE). Mas a proposta 
dos empresários do Rio 
Grande do Sul é rejeitada 
pelos setores mais progres­
sistas da Constituinte. Eles 
consideram que a sugestão 
acaba com a estabilidade, 
ao prever a indenização. 

O senador Albano Franco 
disse acreditar que a fór­
mula encontrada pelos 
gaúchos terá o apoio da 
maioria dos membros da 
Comissão de Sistematiza-
ção, "inclusive porque é 
uma emenda popular". Ele i 
vê poucas possibilidades de '' 
os empresários apoiarem 
um outro texto, porque i 
diante das fórmulas em de-1 
bate. a das entidades do 
Rio Grande do Sul "é a me- . 
Ihor". O senador disse que | 

os empresários concorda­
riam com a emenda Gasto-
ne Righi (PTB-SP), que es­
tabelece "a estabilidade no 
emprego, após doze meses, 
através da garantia de in­
denização de um mês de sa­
lário por ano de serviço 
prestado ou fração, além 
do fundo de garantia e do 
aviso prévio, na forma da 
lei, no caso de despedida 
sem justa causa": 

— Mas os trabalhadores 
rejeitam esta proposta — 
afirmou o presidente da 
CNI. para em seguida in­
formar que os empresários 
concordam com o artigo 
nas disposições transitó­
rias garantindo os recursos 
do PIS e do Pasep para o 
seguro-desemprego. 

Albano Franco disse 
também que a indenização 
poderia corresponder a um 
ou dois meses de salário 
por ano, e que sente-se à 

vontade para defender a 
emenda dos gaúchos, por­
que o PMDB, em documen­
to aprovado na convenção, 
sustentou a seguinte tese: 
"A mera outorga da estabi­
lidade seria contraprodu­
cente à classe trabalhado­
ra e à vida econômica, ge­
rando dispensas e a adoção 
de expedientes nocivos aos 
trabalhadores". Ainda se­
gundo o documento, "o me­
lhor caminho consiste, por­
tanto, em se promover a 
ga ran t ia no emprego , 
impedindo-se ao máximo a 
dispensa arbitrária". 

Dificilmente a questão 
da estabilidade será resol­
vida mediante acordo, na 
avaliação das diferentes 
correntes polí t icas na 
Constituinte. O presidente 
d a Cons t i tu in te e do 
PMDB. deputado Ulysses 
Guimarães (SP), convocou 

( uma reunião para as 20 ho­
ras de ontem com Albano 
F r a n c o , J o s é S e r r a 
(PMDB-SP) e Fernando 
Henrique Cardoso PMDB-
SP, para discutir o tema e 
buscar uma alternativa de 
consenso. Uma das dificul­
dades, segundo Serra, é o 
fato de emendas sobre as 
quais poderia haver acordo 
não terem sido destacadas, 
não podendo, portanto, ser 
votadas. 

O deputado Expedito Ma-
I chado, líder do Centro De­

mocrático — grupo conser­
vador que conta com 105 
constituintes do PMDB — 
formalizou ontem o seu 
apoio à unidade do partido 
e à liderança do deputado 
Ulysses Guimarães, diante 
da crise com o PFL. 

Expedito Machado e o 
Centro Democrático, que 
sempre se colocaram con­
tra o presidente do PMDB e 
a favor do Presidente da 
República, nas diversas 
crises que envolveram o 
presidente José Sarney e 
seu maior partido de sus­
tentação, desta vez se sub­
metem à liderança de Ulys­
ses Guimarães, concorren­
do para "fortalecer os ór­
gãos formais do partido". 

A pergunta se o Centro 
Democrático engrossaria a 
base de sustentação do pre­
sidente José Sarney, mes­

mo contra decisão do 
PMDB. Expedito Machado 
respondeu que "o nosso 
movimento é no sentido de 
fortalecer o partido". E a 
crise, argumentou, "não é 
entre o Presidente e o 
PMDB, mas entre o PMDB 
eoPFL" . Depois, concluiu, 
"o Centro é PMDB, e o 
PMDB é governo". 

O Centro Democrático 
solidarizou-se t a m b é m 
com o presidente José Sar­
ney, desta vez contra o do­
cumento do Movimento de 
Unidade P r o g r e s s i s t a , 
classificado de "manifesta­
ção impatriótica de um 
segmento do nosso partido 
contra o presidente José 
Sarney". 

O documento entregue 
quarta-feira pelo MUP ao 
deputado Ulysses Guima­
rães, de acordo com nota 
divulgada pelo Centro De­
mocrático, "nos revela, an­

tes de mais nada, tratar-se 
de um movimento que tem i 
por finalidade desestabili-j 
zar, inicialmente, o próprio 
partido". 

O Centro Democrático 
acusa ainda o Movimento 
de Unidade Progressista de i 
lançar palavras ofensivas] 
ao Presidente da Repúbli-. 
ca: "As palavras contidas] 
no documento são desres­
peitosas, irreverentes e in­
justas contra aquele que 
não tem medido esforços 
para trazer à Nação e ao 
povo brasileiro dias mais 
esperançosos, após tantos 
anos de sofrimento". 

O deputado Expedito Ma­
chado, na vista que fez on­
tem ao deputado Ulysses 
Guimarães, segundo ele 
mesmo afirmou, teve o ob­
jetivo de formalizar ao pre­
sidente do partido, a exis­
tência do Centro Democrá­
tico. 


